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DEFORMAÇÃO CRANIANA ENTRE OS ÍNDIOS
KARITIANA: ANÁLISE DE FOTOS DE ARQUIVO

Sheila Mendonça de Souza

Três foioprafuts de um jovem indio Kariiiana. datadas de 1912, são analisadas

trabalho. O dorumenio foi obtido por ocasião de uma das e.vpediçôes de Carlos Chagas

RIÍSl-MO

neste

na Amazônia e pertence ao acen o da Casa de Oswaldo Cruz. Tecnicamente bem tomadas, as

fotos mostram diferentes projeçâes de uma xariedade de deformação craniana artificial usada

por aquele grupo Karitiana. O estudo detalhado do documento permite caracterizar a

deformação como anular obliqua. Dados etno-hi.stõricos sobre a nação Karitiana confirmam a

prática deformatória até meados deste século. Ainda hoje obsenada em remanescentes do grupo,

a defomuição assemelha-se à registrada na antiga população Aymara (Bolívia), diferindo dos

tipos tabulares, mais difundidos entre índios .sul-americanos (no Brasil, p.e.. podem-se citar as

Cambeba e grupos tribais da Ilha do Marajó). Neste trabalho enfatiza-se a importância de

estudos detalhados sobre práticas de deformação craniana em grupos indigenas brasileiros, de

Jbrma a permitir a proposição de hipóteses sobre movimentos populacionais indígenas

passado. Discute-se a antigiiidade e dispersão da deformação tabular no Brasil, em comparação

com a localização aparentemente restrita e recente da deformação anular.

no

I»ALAVRAS-CHAVK: Dcfomiacâo craniana; Anlmpologia lísica: índios Kariliana: Rondonia.

ABSTRACT — Viree photographs ofa young Karitiana Indian. datedfrom 1912. are analyzed

in thi.x paper. Ihese were obtained during an expedition camed oui hy Carlos Chagas in

Amazônia and belong to tlie collection oftlie Casa de 0.swaldo Cruz. Technically well taken. lhe

phoiographs shoiv an Indian xxith a kind of cranial deformation thai is lypical ofthe Karitiana

group. A detailed visual analvsis alloxvs ils to classify the deformation as annular (oblique
lhe Karitiana Indians suggesi tliai the practíce of artificialvariety). Kllinoliistorical data on

deformation wis rarried out until the middie of this century. Vtere is evidence nat some

remaining defonned individuaLs of this group xxere seen until afexv years ago. The ■nu of
deformation obsen ed among the Karitiana Indians is similar to thai recordedfor the ancieni
Aymara Indians ofBolivia. but is quite differentfrom the tabular type iliat is more wdespread

the tabular type wasfound among lhe Cambeba andin South America. (In BrazU. for instance.

among tribal groups of Marajó Lsland). hnesUganon of artificial cranial deformation among
Brazilian naiix-e populaiions aUttws us to test hypotheses regarding iheir migrations during
prehistoru- and historie times. This approach leads us to consider the utbular type of cranial
defornuitum as the more ancieni and widespread type. as compared with the annular deformation
thai is both more receni and restricted.

' Dcpartanicnlo dc Hndcinias Samuel Pessoa. Escola Nacional de Saúde Pública - FIOCRUZ. Rua
l-copoldo Bulhões 1480. C1;P 21.041*210. Manguinhos. Rio dc Janeiro.
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"Nenhuma luz poderá dbsolvé-Ut nas verdades: mas  a apliracãn dn olhar, sures.sivanienie as

despertará e thes dará objetividade" (I-V>ucaull 1987)

INTRODUÇÃO

Durante a VI Jornada Científica da Fundação Oswaldo Cruz í 1991) foi realizada

uma mostra fotográfica com material do acervo da Ca.sa de Oswaldo Cruz. Os

documentos iconográficos apresentados foram fruto de registros feitos por ocasião
de expedições científicas em áreas interioranas do Brasil, coordenadas por Carlos

Chagas e contando com a presença de outros sanitaristas da equipe de Oswaldo
Cruz.

O acervo da Casa de Oswaldo Cruz contém cerca de 2000 imagens documentais

das atividades de Manguiiilios ao longo de sua história. Dentre os poucos registros
de figuras indígenas, a exposição incluiu fotos datadas de 1912. revelando projeções

da cabeça de um adolescente da tribo Karitiana. podendo-se observar seu contorno

craniano peculiar. O registro fotográfico foi efetuado em três ângulos distintos,
tecnicamente corretos, obedecendo aos cânones científicos da época. Facilmente se
percebe tratar-se de deformidade intencional de caráter étnico. Tal defomiidade não

é mencionada nos documentos da expedição, razão pela qual o material peniianeceu

arquivado sem uma interpretação adequada de seu significado.

A prática de defonnações cranianas entre grupos indígenas brasileiros foÍ pouco

abordada pelos especialistas. Em alguns casos houve até mesmo descaso por este

tipo de estudo, considerando-se as referências a tais práticas como interpretações

incorretas ou fantasiosas. Muito embora se reconheça a penetração de grupos

andinos na Amazônia brasileira - num processo de difusão da cultura no espaço

geográfico - as infonnações sobre este processo de mobilidade estão dispersas, .sendo

as práticas defomiatórias mal caracterizadas para grupos indígenas brasileiros.
Mesmo Steward (1950) em sua revisão, ou trabalhos mais recentes como Munizaga

(1987) são omissos quanto à existência desse tipo de defonnaçào no Brasil. Para

alguns autores, a Amazônia é caracterizada pela prática defomiatória de crânios, fato
possivelmente relacionado à estruturação de sociedades complexas ali desenvolvidas
em passado remoto. Esta abordagem merece ser detalhada, em especial pelo seu

significado para a compreensão das relações culturais da Amazônia com a América
andina.

Em sítios arqueológicos da ilha de Marajó, mais antigos do que demarca o
período pós-colombiano, foram desenterrados crânios com sinais de defonnações

intencionais (Roo.sevelt 1991). A descrição de tais defonnações foi feita por Greene

(apud Roosevelt 1991). Trata-se de dois crânios pertencentes à coleção Rempen,

guardada no Mu.seu Americano de História Natural (c. 1896), apre.sentando

achatamento occipital. com fonna tabular, chamada classicamenie "bishop’s mitre”.
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Em outros sítios arqueológicos brasileiros alguns exemplares com evidências de
detónnaçâo craniana foram encontrados, mas não houve conflniiacão do caráter
intencional e étnico d(^ achado.

A iconografia de Alexandre Rodrigues Ferreira (1974) também infonna sobre as
deformações cranianas no Brasil, analisando .sua prática entre os Cambeba ou

Omágua do Alto Solimões. Metraux (1948) se reporta à defonnacào praticada pelos
Mojo do Alto Mamoré. Em ambos os trabalhos, o tipo de.scrito é diferente daquele

observado no rapaz Karitiana.

Em recente publicação. Porro (1992) di.scutc dados sobre a prática de defonnacào
= "cabeca chata") e sua possível relaçãocraniana emre os Cambeba ("Canga-peba

com migrações recentes no processo de povoamento da bacia amazônica. Para ele.

a defonnacão craniana pode ".ser um elemento de origem andina inizido rio abaixo

em época tardia (tlm do século XVI)" Num exemplo rápido, o autor menciona a

defonnacào entre os Karitiana. publicando as fotos aqui analisadas, relacionando o

padrão defonnatório ao obser\'ado entre os Cambeba.

A defonnacào anular parece ser uma prática muito antiga, e para .Munizaga

(1991) parece ter estado presente no altiplano Boliviano c Peruano há pelo metios
4.000 anos. Para este autor, o surgimento das práticas de modificação intencional

do corpo chamadas defonnacào craniana devem ter sido sincrônicas ao surgimento

do algodão, cujas fibras eram usadas no tecido das bandagens. Foi uma prática

difundida em diferentes regiões do mundo (Ásia. Polinésia. América do Norte e

inclusive Europa), e embora seja aparentemente o mais antigo, não é o tipo mais
comum encontrado na América do Sul. onde prevalecem as defonnacões tabulares.

As defõnnacões anulares são características da região do Alto Bem. na Bolívia,

lugar das nascentes do rio Madeira. São encontradas entre os povos Aymara
(Andes).

O objetivo bá-sico deste trabalho é descrever e analisar as trés fotos do jovem

modelo Karitiana portador de defonnidade craniana anular. Além disso, pretende-se

acre.scentar dados ao conliecimento da prática defonnatória entre índios sul-america

nos e enfaiizar a potencialidade de acervos iconográficos como fonte de dados para

estudos antropológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Segundo Coimbra Jr. er ai (1985). os índios Karitiana (Caratiana. Caritiana)

vivem lioje no Posto Indígena Karitiana. junto ao igarapé Sapoti. afluente do rio das

Garças. Há entre os integrantes do grupo alguns com deformação craniana, de modo

similar ao do jovem retratado nas fotos estudadas.

De acordo com o mapa etno-histórico de Kurt Nimuendaju (IBGE 1981). o povo

Karitiana leria sua localização mais antiga conliccida (1909) eni terras à margem

direita do rio Madeira, principalmente junto às barrancas esquerdas de seu afluente

Jaci-Paraná. Tcriam por vizinhos os seguintes grupamentos: os Karipuna,
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tradicionais inimigos, assentados às margens do Madeira; os Pama. na foz do Jaci-
Paraná; os Boca-Preta. nas cabeceiras d«) Jaci-Paranà. Sua localização restrita no

mapa de Nimucndaju (IBGE 1981) pcnnite supor inferioridade numérica em relação
a outros grupos existentes na região. O mapa publicado por Roquette-Pinto (1933),
referente à viagem da Comissão Rondou, localiza os Karitiana numa pequena área

à margem direita do rio Madeira, no interflúvio Jamary-Jaci-Paraná. a leste do

Jamar>’. próximo a Porto Velho, numa localização próxima à atual. Seus vizinhos

seriam os Arikene. os Karipuna e os Boca Negra, entre outros. Apesar de fornecer
a localizaçãt) dos Karitiana. tais fontes não mencionam a prática defonnatória. Não
torani encontradas, entre as fotos da Comissão Rondou, ou nos relatos antropológi

cos de Roquette-Pinto. informações sobre práticas defonnatórias.
Neste trabalho, procedeu-se a uma análise minuciosa do documento fotográfico

relacionado à expedição de Carlos Chagas

ser resumida na caracterização e contextualização etno-histórica  da deformidade
craniana observada no jovem índio Karitiana. com eventual associação a outros tipos
de defonnidade descritos na literatura.

Em princípio fez-se uma análi.sc visual detalhada dos documentos. A seguir

foram elaborados diagramas simplificados ba.seados nos contornos cranianos.

Procurou-se estabelecer correlação do padrão de defonnidade observado com

cânones para os diferentes tipos de defonnaçõcs cranianas intencionais de caráter

étnico. Apos a caracterização do tipo de defonnação. desenvolveu-sc a etapa de

levantamento bibliográfico, pennitindo comparações e inferências sobre a existência
de um padrão cultural de defonnidade entre os Karitiana. capaz de .ser associado ao
encontrado em outros gruptis indígenas da America do Sul.

De acordo com Imbelloni (1925) c Comas (1966). a caracterização gráfica de

crânios defonnados é feita em quatro etapas; fotografia frontal, fotografia lateral,
estimativa do ângulo do eixo de obliqüidade do crânio com o Plano de Frankfurt e
análise de duas

A finalidade podeem nos amazomeos.

transversais, perpendiculares ao eixo de obliquidade, a

primeira no meio do eixo c a segunda em seu quarto superior. Ob.servando-se as

fotos e seu diagrama foi possível de.senvolver pelo menos as três primeiras etapas.
Embora a última seja fundamental à caracterização das defonnações anulares, neste
traballu) foi po.ssível anali.sar uma série de elementos adicionais, presentes nas fotos,
de caráter complemetitar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O documento analisado contém três fotos de 9 por 12 cm. acompanhadas da
seguinte legenda; "índio Caratiana - Rio Janiary  - 16 Anos. C.3I. 13x18. N.15".
0 regi.stro fotográfico pode ter sido feito em fins de 1912 ou início de 1913.

época em que a expedição do Instituto Oswaldo Cruz percorreu rios da bacia
ainazônica. atingindo o Acre. As fotos retratam a metade superior do tronco e a
cabeça de um jovem, etii projeções frontal, lateral direita e lateral obliqüada
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esquerda (Fissuras 1-3). Tal diversidade de ângulos pennite avaliar com fidelidade

o contorno detdnnado do crânio do modelo. Pode-se notar que o modelo se

aprc.scnia dc cahclos cortados próximo à raiz - como que raspados - c não ostenta
qualquer adorno. Chama a atenção o fato de terem as fotos sido registradas de

acordo com convenções hioamropológicas clássicas (Dembo & Imbclloni 1938).
Houve provavelnietue orientação técnica dc um profissional com conhecimentos
antropológicos (talvez o tnédico Belizário Penna). Percebe-se e.special cuidado na

documentação do perlll obliquado (Figura 3). pennitindo obter uma perspectiva

adequada do aspecto da defttrmidadc.
O modelo veste um btusão abítioado. Em duas fotos encontra-se sentado. O

entorno das imagens sugere terem sido os registros obtidos nas proximidades dc utna

construção, entre objetos dc mobiliário de u.so domestico dc uma população rural.

As fotos não podem ser as.sociadas a i|uaisquer outras presentes no acervo rctratandtt

indígenas. Não hâ reproduções do modelo em outras posições ou dc corptt inteiro.
Também não hâ infonnações .sobre como tais fotos foratn obtidas. Os pesquisadores
da Ca.sa dc Oswaldtt Cruz sustentatn ser este material referente a certa viagem na

qual o rio Jatnary não teria sido visitado, embora reaflmietn tratar-se dc foto

proveniente do acervo ila relerida expedição. Trata-se de uma observação intrigante,

pois a legenda do documcntti fotográfico refere-.sc explicitamente

amazônico (Figura I).

O jovem Karitiana tem aspecto niorfológico mongolóide. concordando com

estrutura biológica ameríndia. Seu crâtho. porétn. é alongadt) obliquamente c

posteriormente, de modo compatível ctmi o formato cônico em torre característicti
das deformidades anulares artillciais mais frequetues entre populações humanas.

Alguns detalhes anaiõmictts são particularmente evidentes, tais cotno o aplaitiamento

da nuca. a deprc.ssão frontal causada pelo aparato dc compressão, a deformidade

assimétrica dos pavilhões auditivos c a projeção acentuada dos globos oculares
(Figura I).

Para o pesquisador Thieleii (comunicação pessoal), da Ca.sa de Oswaldo Cmz.

a relação entre os registros fotográficos c a expedição de Carlos Chagas é discutível,

dada a aparente divergência entre o roteiro da viagem e a identificação contida na
legenda das fotos. Mas deve ser considerada a hipótese de ter sido o matéria!

cfeiivamcnte obtido durante a expedição, pois o índio fotografado não se apresenta
em um contexto dc aldeia e sim eni um contexto de população ribeirtnha não tribal.

A referencia ao rio Jatnary pode indicar apetias  a procedência geográfica do
indivíduo e não o local onde as fotos foram tomadas.

A análise da documentação fotográfica pode ser simplificada nos .seguintes

elementos: um rapaz de 16 anos. proveniente da nação indígena Karitiana (Rio

Jamary). teria chamado a atenção dos membros da expedição científica, em virtude
dc sua defonnidadc craniana. As fotos leriain sido tomadas em uma localidade

visitada pela expedição (não nece.ssariamente no riti Jatnary). talvez um dos .seritigais

ribeirinhos, onde o rapaz Karitiana poderia estar integrado à força de trabalho, tal

a este no

sua
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como outros índios documentados durante a viagem. Se for considerado ler sido o

contato com a tribo Kaririana feito ao tina) do século passado (Coimbra Jr. er al.

1985). numa regiãt) ocupada desde pelo menos 1909 (IBGE 1981). a hipótese aqui
proposta parece pertinente.

Submetendo-.se o documento a unia análise semiológica objetiva, pode-se concluir
que as imagens da cabega do jovem índio refletem uma prática defonnatória adotada
pela nagão Karitiana até meados do século XX. Ainda hoje há evidências da

remanesccncia desta prática naquele pequeno grupo tribal. (Coimbra Jr. et al. 1985).

As tóios e o diagrama desenhado com base nelas (Figura 4) pemiitem

caracterizar o crânio analisado como cônico, apre.scntando diâmetro superior menor
que o diâmetro interior, tanto à projegão frontal como ao perfil. A defomiidade é
evidente na projegão lateral mas de aparência discreta à visão frontal. Não há

constrigão lateral acentuada do crânio, embora seja obser\’ado um rebaixamento
assimétrico do pavilhão auditivo direito, com retificação acentuada da sua borda

superior. Uma sombra arqueada, visível na fotografia de frente, parece indicar o
contorno da sutura coronária, atrás da i]uai se delineia o contorno simétrico do

crânio. Ao nível da região supra-orhitária. na área correspondente ao osso frontal,
há uma depressão transversa percorrendo toda a fronte, mais rebaixada à direita que
à esquerda.

O diagrama construído a partir das fotos, embora não substitua o estudo

estereológico. pennite verificar que. cm visão de perfil, há aplainamemo craniano
ântero-posierior. com perda do relevo nucal. O bios,sólido craniano é dotado de um

eixo geral inclinado posterionnente, cerca de 120" em relação ao Plano de Frankfurt,

obtido, no presente ca.so. por aproximação a partir das órbitas e da localização do
conduto auditivo externo (Figura 5).

A defonnidadc observada pode ser classificada como de tipo anular, de variedade

oblíqua (Dembo & Imbelloni 1938). causada por pressão circunferente. através da

amarração de bandagens em torno do crânio. Tal defonnação seria caracterizada
pelos seguintes elementos: fomia cônica, não muito acentuada na visão frontal;

achatamento da nuca com perda de definição do ítiio e da protuberância occipital
externa: existência de sulco pós-coronal ou retro-coronal: existência de saliência
pré-brcgmática secundária uma espécie de acavalgamento ósseo resultante da
compressão circular da fronte no período de crescimento, forçando a cabeça a

no sentido longitudinal superior. É o que D’orhigny (apud Dembo &
Imbeloni 1938) descreve

crescer

espece de cheveuchement dii coronal .sur les

paiietaux . A construção por aproximação do lo.sango de Klaatsch permite estimar
um ângulo de cerca de 80" no lâmbda. concordando com o padrão esperado para
este tipo de deformação.

como
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Mgura I. Polo dc jovem imlio Kariiiami. Iciia Juninlc a I viagem de Carlos Chagas à Amii/*)ma. para

reconhecimento das condições sanitárias daquela regiáu.

apresenta-se eom forma de torre, eonscqüenic à deformação de tipo anular (acervo Casa de Oswaido
Cruz. FIOCRUZ. Rio de Janeiro).

inteio do .século. O crânio, em perfil.ao
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l-igura 2. f-oto do jovem Karitiana. mostrando a modificação intencional do crânio, cm vista anterior.
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l'iguni 3. |-ou> ito jovem Kariiiana. em pcrtíl rodado.
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5-'igura 4. Diagramas obiidos a partir das fnitis dc perfil c anicrior. mostrando as características da
defurmação e suas consequências para a face do indivíduo.

rigura 5. Demarcação da área dc comprcs.são circunfercncial. provavelmente obtida por bandagens.
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!'ij:iira fi l’ri*jctái' hipKlcliai do polijiotio dc Klaaisch. c da linlia ao plano honztmial dc

l'ianklun. sohro i> pcriíl ósseo provavei do indivíduo, de acordo com o proposio por Imhelioni 11925).
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De acordo coni os registros bibliográficos obtidos, os cattwcéfalos ("long-

lieaded". "dolicocétalos artificiais". "Langkopf’, "oxicéfalos") seriam localizados
apenas na Bolívia (Dembo & Imbelloni 1938). Não teriam sido descritos para o

Brasil, embora as publicações de Dembo e Imbelloni sejam posteriores à documen
tação fotográfica da Casa de Oswaldtí Cruz e tais autores sejam reconhecidos como
grandes autoridades no assunto, tendo inclusive elaborado a melhor sistematizaçào

dos tipos de deformação craniana. Apesar de conhecidas desde a antigüidade,
descritas com detalhes em Herõdoto e outros clássicos, essas modelações intencio
nais do corpo humano sõ começaram a ser estudadas no final do século XIX. com

o afã dos estudos morfolõgicos em Antropologia Física. Já em 1881, Flower dizia

ser a América "el quartel general de Ias defomiaciones".

Um trabalho ptisterior de Hugo (1959) faz ligeira menção à deformação craniana

como prática característica dos Kariiiatia. A defoniiação seria obtida pela aplicação

de tiras apertadas de algodão i>u fibras vegetais, na fonna de bandagens circunferen-
tes. aos crânios das crianças de tenra idade, até suas cabeças tomarem formato
conico. Ainda segundo este autor, esses índios atribuiriam a prática defonnatõria á

necessidade de .se distinguirem de seus inimigos Karipuna. culturalmente próximos.
Curiosamenic. esse autor menciona serem todos os índios Karitiana, ainda na década

de 50. portadores de crânios defonnados. Ape.sar de não oferecer infonnações muito

detalhadas. Hugo (1959) sugere que tais índios, embora cm condição de despoja-
nienio de sua cultura material, mostrariam sinais da existência pretérita de uma
cultura mais complexa c sofisticada.

CONCLII.SÒES

A análise de diicuineiitos fotográficos do arquivo da Ca.sa de Oswaldo Cruz

revelou a existência de detorinação craniana do tipo anular oblíqua entre os índios
Karitiana, desde o princípio do .século. Tem-se assim a possibilidade de retomar o
estudo deste traço cultural, talvez indicativo dos movimentos de povos andinos ao
longo da bacia amazônica.

A confirmação das práticas deformatórias entre índios brasileiros da região do

rio Madeiia é coerente com a ocorrências destas práticas na Bolívia, sugerindo
po.ssíveis migraçtícs e relações culturais entre  a Amazônia andina e a Amazônia

biasileira. Este processo talvez possa ser estudado também a partir de parâmetros
dcformaiórios. O reconhecimento da; práticas de deformação em grupos históricos,
através de documentos etnográficos e etnohistóricos, é essencial â interpretação de
achados arqueológicos que recuam tal prática no Brasil a períodos pré-colombianos.

De antemão pode-se afirmar que a análise morfológica da deformação craniana

dos Karitiana. confirmada pela dtKiimentação etnográfica, permite distinguir este

tipo de deibrmação anular do tipo praticado pelos Cambeba. Ao contrário da

sugestão de Porro (1992). tais tipos distintos de práticas deformatórias devem ser

analisados em separado. Unia hipótese plausível é  a de que o tipo anular teria
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entrado no Brasil em tempos recentes (ao contrário do tipo tabular, niai.s antigo),

sendo de observ^acão restrita no espaço e no tempo. 0 tipo tabular, além de mais

disperso na região amazônica, remonta a período pré-histórico.

No presente estudo, porianui. as fotos de arquivo repre.scntam a revigoração de

um tema de gratide interesse na pesquisa antropológica do Brasil. O material do

acervo de Manguinlios não tem história clara, podendo ter sido concebido com a

intenção de registrar a fomia peculiar do crânio, as questões da antropologia de
Kretschmer e de Gall e as relações entre morfologia craniatta e caráter. Tal assunto,

carregado de interc.s,ses policialescos. conotações de superioridade racial e questões

eugênicas. parece ter sido objeto de intere.sse pessoal de Beiizário Pena. Em sua

di.scussão sobre o papel histórico e .social da fotografia científica no Brasil. Thielen

(1992) lembra que tal tipo de foto instantânea é um registro típico do princípio do

.século, quando a Atitropologia avançava a pas.sos largos como ferramenta poderosa
para representar c <irdenar o mundo, de acordo com o homem que o ocupava.

Exemplos deste enfoque podem ser apreciados tias ilustrações utilizadas por Salzano

(I992). ao di.scutir a Antropologia Física no Brasil.
Na época de sua obtenção, as fotos não necessariamente representariam

conltecimento da prática defomiatória. haja visto que os primeiros e.studos sobre as

coleções arqueológicas andinas ainda julgavam a confonnação craniana peculiar de

algutis povos andinos como conseqüència de padrões genéticos. Sabemos que

dcfonnidadcs. por vezes de pequena intensidade, cm muitos ca.sos não podem ser

seguramettte diferenciadas das variações morfológicas anatômicas, por razões

relativas a utn tema polêmico: o conceito de nonna c média (Canguilhem I990).

Assim, ao fomgrafar o jovem modelo Karitiana. a equipe de .Manguinlios poderia
não ter reconhecido a defonnaçào de caráter éttiico. Mas um detalhe técnico sugere

a implicação de interesses antropológicos tia caracterização da defonnidade. pois a

execução de perfil rodado seria específica para
recomendado tio início do século. Sem serem divulgadas ou reconhecidas como

retratos de utn indivíduo cotn defonnaçào craniana de caráter intencional, os

registros fotográficos de Manguinlios. componentes singulares de um acervo

norinalmente não acessado por antropólogos, pennancceram longamenie invisíveis

aos especialistas, a ponto da iiifonnação sobre a existência des.sas detonnações no

Brasil permanecer ainda ignorada nas publicações especializadas de meados do
século.

as

estudo das dcfoniiações. tal como
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